
DE QUEM ÉS TU? 

 
 
 

A neutralidade não pode existir no cristianismo. Ou estamos sob a bandeira 
do Senhor Jesus, para servi-Lo e lutar em suas batalhas, ou somos instrumentos do príncipe 
ímpio, Satanás.  

 
"De quem és tu?" Permita-me ajudá-lo a responder. Você já nasceu de novo? Se isto é 

verdade, você pertence ao Senhor Jesus. Mas sem o novo nascimento você não pode ser de 
Jesus. Em quem você confia? Aqueles que confiam em Jesus são filhos de Deus.  

 
Para quem você está trabalhando? Esteja certo de que você está servindo ao seu 

senhor, pois aquele a quem você serve, obviamente este é o seu senhor. Que tipo de 
companhia você mantém? Se pertence a Jesus, você se associará com aqueles que usam a 
insígnia da cruz. Qual é a sua conversa? Ela é celestial ou terrena? O que você tem aprendido 
de seu senhor? Se você tem gastado o seu tempo com Jesus, as pessoas dirão a seu respeito o 
mesmo que foi dito a respeito de João e de Pedro — "Reconheceram que haviam eles estado 
com Jesus" (Atos 4.13). 

 
A pergunta permanece: "De quem és tu?" Se você não pertence a Cristo, está engajado 

em um serviço muito árduo. Fuja de seu senhor cruel! Entre no serviço do Senhor do amor e 
você desfrutará de uma vida de bem-aventurança. Se você pertence a Cristo, há quatro coisas 
que você deve fazer: 

  
Você pertence a Jesus — obedeça-O. Permita que a Palavra dEle seja a sua lei e que o 

desejo dEle se torne a sua vontade.  
Você pertence ao Amado — ame-O; permita que seu coração se apegue a Cristo e que 

sua alma se encha com Ele mesmo.  
Você pertence ao Filho de Deus — confie nEle. Não descanse em qualquer outro, 

exceto em Jesus.  
Você pertence ao Rei dos reis — seja decidido por Ele. Assim, a sua vida 

demonstrará para todo o mundo a quem você pertence. 
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“Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente, quem dera fosses frio ou 

quente! Assim, porque és morno, e não és frio nem quente, vomitar-te-ei da minha 

boca.”                                                                                                    (Apocalipse 3, 15-16) 

 


